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INTRODUÇÃO 

Os anfíbios estão envolvidos em episódios de declínio e extinção em todo o 

mundo e as doenças emergentes são promotoras de extinção em diversos locais 

(SCHLOEGEL et al., 2012).  A criação comercial no Brasil utiliza a rã-touro americana, 

reclassificada como Lithobates catesbeianus, em virtude da adaptação e bons índices 

zootécnicos (MOREIRA et al., 2013). A modernização das técnicas de criação elevou a 

densidade promovendo mais susceptibilidade dos espécimes aos patógenos. 

A ranavirose é uma das causas do declínio de anfíbios na última década 

(MILLERvet al., 2008). O ranavírus, é um gênero da família Iridoviridae, são vírions 

grandes, com genoma linear de DNA de fita dupla (140 a 200Kb), com ou sem envelope. 

Em alguns surtos a mortalidade chega a 90%. Todos os iridovirus possuem a proteína 

MCP (Major Capsid protein) conservada, sendo ferramenta de detecção para PCR 

(CHINCHARet al., 2011). Os surtos são frequentes nos meses quentes e já atinge as 

Américas, Ásia, Europa e a região do Pacífico sendo sua notificação obrigatória (OIE, 

2012). O objetivo do estudo foi rastrear a presença do Ranavírus Frog vírus 3 (FV3) em 

ranários comerciais no Estado de São Paulo. 

 



 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras foram cedidas por cinco ranários de municípios paulistas nos 

meses de primavera e verão de 2016, a saber: Pindamonhangaba (C1), Juquitiba (C2), 

Jaboticabal (C3), Ibaté (C4) e Matão (C5). Desses locais obteve-se 20 rãs e 20 girinos, 

exceto Matão onde coletou se apenas 20 girinos, totalizando 180 espécimes. Os animais 

foram eutanasiados com gelo, cloridrato de Benzocaína (4:1) e secção da coluna cervical. 

Removeu-se lóbulo médio do fígado, um rim e o baço. O material foi fragmentado em 

porções de 0,1 g e congelado. A esterilização instrumental foi feita com Virkon® e fogo. 

As amostras foram processadas no laboratório de microbiologia multiusuário e higiene 

zootécnica da Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA) na USP - 

Pirassununga. A extração do DNA foi feita via Kit PROMEGA SV Wizard®. O DNA 

submetido a PCR com dois primers MCP1 e MCP2. E os amplicons submetidos à 

eletroforese em gel de agarose a 1,5%. Considerou-se infectadas as amostras cujo 

fragmento apresentou peso molecular esperado no marcador igual ao controle positivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos cinco ranários amostrados apenas em Juquitiba (C2) foi detectada a 

presença do FV3. Via PCR e eletroforese confirmou-se infectados 50% dos espécimes do 

estudo. É preocupante a circulação do FV3 em ranários do Brasil onde o manejo é 

inadequado para a contenção e desinfecção de patógenos, sendo uma ameaça aos 

anfíbios de cativeiro e silvestres. Espécies endêmicas são mais propensas a infecções por 

ranavírus. Os surtos podem ocorrer rapidamente de nenhum óbito para mortalidade 

total em questão de dias e o transporte de animais vivos portadores de infecções 

temporariamente subclínicas podem explicar a disseminação da doença inclusive dentro 

dos ranários (GRAY et al. 2015). O manejo higiênico adequado é o método mais barato 

de manter os animais saudáveis. E para essa finalidade estão disponíveis no mercado 

produtos químicos testados capazes de eliminar partículas de Iridovírus: o hipoclorito 

Clorox Bleach®, Nolvasan® e Vikon® (Bryan et al., 2009).   

 

 

 



 

 

 

CONCLUSÃO 

O FV3 já está presente num ranário comercial no estado de São Paulo e é 

primordial evitar a disseminação do patógeno no ambiente natural e sua permanência 

dentro destes cultivos comerciais. 
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